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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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CARTOGRAFIA DE GRUPOS DE PESQUISA SOBRE ARTE, 
PEDAGOGIA E MEDIAÇÃO: QUEM SOMOS? QUANTOS 

SOMOS? E ONDE ESTAMOS?

CAPÍTULO 3
doi

 Ana Paula Abrahamian de Souza1 
anapaula.souza@ufrpe.br
UFRPE/PPGECI-FUNDAJ

Daniel Bruno Momoli2

danielmomoli@hotmail.com
SENAC/UNIARP

Fabiana Souto Lima Vidal3

artes.vidal@gmail.com
CAp/UFPE

RESUMO: O presente artigo buscou mapear 
os Grupos de Pesquisa que tangenciam o 
campo da Arte, da Pedagogia e da Mediação 
a partir do trabalho realizado por alguns(mas) 
pesquisadores(as) integrantes do Grupo de 
Pesquisa em Arte na Pedagogia - GPAP para 
o II Simpósio Internacional Formação de 
Educadores em Arte na Pedagogia realizado em 

1  Professora do Departamento de Educação da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DEd-UFRPE) e do 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Culturas e Identidades (PPGECI - UFRPE/FUNDAJ). Possui Graduação 
em Pedagogia pela Universidade Federal de Pernambuco (2005), Especialização em Ensino da Dança (ESEFE/UPE), 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco e Doutorado em Educação (PPGE-UFPE). Líder 
do Grupo de Pesquisa em Estudos Culturais e Arte/Educação (GPECAE-UFRPE) e pesquisadora do Grupo Arte na 
Pedagogia (GPAP-MACKENZIE-SP). 
2  Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Mestre em Educação 
pela UFRGS. Especialista em Educação Interdisciplinar e Graduado em Licenciatura em Artes. É Professor da Facul-
dade SENAC de Caçador – SC e UNIARP. Membro do Grupo de Pesquisa Arte na Pedagogia – GPAP e ARTEVERSA 
- Grupo de estudo e pesquisa em arte e docência.
3  Doutora em Educação pela UFPE (2016); Mestre em Educação - UFPE (2011); Especialista em Arte, Educa-
ção e Tecnologias Contemporâneas - UnB (2006); Licenciatura em Educação Artística/Artes Plásticas - UFPE (2005). 
Professora de Artes do Colégio de Aplicação da UFPE. Pesquisa Ensino da Arte e Formação de Professoras(es). 
Pesquisadora nos grupos: Grupo Arte na Pedagogia (GPAP - Universidade Mackenzie - SP), Grupo de Pesquisa 
em Estudos Culturais e Arte/Educação (GPECAE-UFRPE) e Formação de Professor e Profissionalização Docente 
(UFPE).  

junho de 2016 na Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Neste texto, o simpósio é revisto 
pelo seu avesso, isto é, pela história que o fez 
ser planejado e pelas decisões na organização 
e dinâmica que são reflexos conceituais de 
questões implicadas em processos de partilha 
dos grupos de pesquisa. Procuramos evidenciar, 
assim, as diferentes experiências na atuação 
nos/dos Grupos de Pesquisa, objetivando 
apresentar também novas possibilidade de 
constituição de novas metodologias de fazer/
compartilhar pesquisas. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte. Pedagogia. 
Mediação. Grupos de Pesquisa.

ABSTRACT: This article sought to map the 
research groups that tangent the field of Art, 
Pedagogy and mediation from the work done 
by some researchers members of the Research 
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Group Art in Education - GPAP for the Second Symposium International Art in Teacher 
Student in Education held in June 2016 at Mackenzie Presbyterian University. This 
text, the symposium is reviewed by its opposite, that is, the history that made him be 
planned and decisions in the organization and dynamics that are conceptual reflections 
of issues involved in sharing processes of the research groups. We seek evidence thus 
the different experiences in the performance of research groups, aiming also present 
new possibility to establish new methods to make and share research.
KEYWORDS: Art. Pedagogy. Mediation. Research Groups.

1 |  DO FIO À TRAMA: CONEXÕES QUE DÃO COR E FORMA NA ESCOLHA DE UM 

CAMPO DE TRABALHO

Imagem 1: Wonder Space II, Toshiko Horiuchi MacAdam, Hakone Open-Air Museum.
Foto: Masaki Koizum.

A imagem da instalação da artista japonesa Toshiko Horiuchi MacAdam pareceu-
nos muito próxima da nossa maneira de pensar a cartografia. Se no modo comumente 
usado pela Geografia, cartografia remete ao estudo de mapas e os modos de traçá-
los, aqui, ela passa a ser pensada enquanto rede, conexões, pontos que podem ser 
vistos separadamente ou costurados, tecidos e emaranhados. O que antes era apenas 
uma linha, um desejo de costura, agora é trama e texto que começou a ser produzido 
a partir de um esboço, um levantamento de informações que pela densidade dos 
achados vem sendo envolvida por outras tantas linhas e tramas, camadas de textos 
e adensamentos teóricos que permitem pensar os modos de ser e de fazer pesquisa 
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sobre arte, pedagogia e mediação.
O esboço a que nos referimos surgiu como uma atividade de planejamento do II 

Simpósio Internacional Formação de Educadores em Arte e Pedagogia realizado em 
junho de 2016, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, organizado pelo Grupo de 
Pesquisa Arte na Pedagogia - GPAP4 e pelo Grupo de Pesquisa em Mediação Cultural: 
contaminações e provocações estéticas - GPeMC5. 

A atividade fazia parte da organização de uma programação com Grupos de 
Pesquisa interessados nos temas da arte, da pedagogia e da mediação e que estivessem 
disponíveis para estar junto com outros grupos e assim, produzir um pensamento 
em comum durante o II Simpósio Internacional Formação de Educadores em Arte e 
Pedagogia, partilhando sobre modos de ser e de fazer pesquisa nas áreas destacadas. 
O levantamento de informações realizado permitiu o encontro de diferentes grupos já 
consolidados e que se interessam e adentram nas pesquisas em torno das temáticas 
em pauta, assim como também grupos que estão dando seus primeiros passos.

Considerando a força do encontro destes grupos e destas informações propomos, 
utilizando-nos da imagem que abre a presente escrita, acrescentar mais outro tanto 
de tramas, usando outras linhas e cores, e assim, adensar mais uma camada de 
discussões em torno deste material, olhando pra ele como um campo investigativo 
a ser explorado. Para tanto, algumas questões pareceu-nos pertinentes: Grupos de 
Pesquisas, quem somos? Quantos somos? E aonde estamos?

2 |  TECER UMA REDE COM GRUPOS DE PESQUISA: OS PRIMEIROS FIOS DE 

UMA TRAMA

No desenvolvimento do levantamento que deu origem às nossas análises, 
partimos do entendimento de que o levantamento de tais dados não resumem-se a um 
panorama quantitativo ou a um registro descritivo com a finalidade apenas de mostrar 
4  O Grupo de Pesquisa Arte na Pedagogia (GPAP) foi formalizado em junho de 2012 com a 
participação de professores de Arte nos cursos de Pedagogia de várias universidades brasileiras e 
pesquisadores(as) que se interessam por essa
temática, de modo presencial e por uma rede social criada para tal. A reivindicação de introduzir a arte 
nos cursos de Pedagogia no Brasil está presente desde a década de 1980 e a partir das Diretrizes 
Curriculares Nacionais, datada de 2006, passou a ser um campo de conhecimento da/para a formação 
do(a) pedagogo(a), causando transformações nas matrizes curriculares de parte dos cursos. Assim, 
inicialmente com o objetivo de ampliar a presença e o debate sobre arte no curso de Pedagogia, verifi-
car a situação dessa presença e a obediência à lei, além de aprofundar estudos e pesquisas, o GPAP 
se fortalece como uma rede que se volta também à formação continuada de seus membros a partir de 
encontros nacionais presenciais semestrais, semi-presenciais mensais e da produção de artigos elabo-
rados em parcerias e apresentados em congressos.
5   O Grupo de Pesquisa em Mediação cultural: provocações e contaminações estéticas (GPeMC), 
é um grupo que se originou no Instituto de Artes/UNESP no ano de 2003, sob a liderança de Mirian 
Celeste Martins como Grupo de Pesquisa Mediação arte/cultura/público. Em 2008, integrantes daquele 
grupo acrescido de alunos da pós-graduação do Programa em Educação, Arte e História da Cultura e 
interessados, formaram este grupo inserido nesse programa da Universidade Presbiteriana Mackenzie.
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os grupos de pesquisa e os seus trabalhos. Antes, o que nos interessa é apresentar 
os desejos que moveram a busca pelos grupos: a vontade de estar juntos e de fazer 
uma partilha sobre modos de ser e de fazer pesquisa que toquem diretamente ou 
tangenciem o campo da arte/educação; as trocas e a criação de possibilidades de 
vínculos entre esses grupos e os seus trabalhos.

A descrição sobre como essa proposta foi sendo desenhada não é feita com a 
pretensão de ser repassada ou reproduzida, antes orienta-se por nosso desejo de 
mostrar para outros sujeitos como começamos ponto a ponto a realizar nossa malha 
entremeada de saberes mobilizados por ações coletivas. Mais especificamente, 
estamos falando das formas de mobilização de um grupo de pessoas – a comissão 
de organização do Simpósio Internacional Formação de Educadores em Arte e 
Pedagogia - em torno do desejo de estar juntos com outros e de partilhar produção de 
conhecimento.

A escrita iniciou com o surgimento de ideias, para as quais não sabíamos o 
resultado final, com poucas certezas sobre como realizar, assim como com o desejo 
de fortalecer e potencializar o encontro, a troca e a partilha sobre a formação de 
educadores em arte, pedagogia e mediação cultural. A maneira como o levantamento 
foi realizado não aspira ser metodologia, nem ser uma ou outra forma já conhecida 
de fazer um panorama sobre um determinado assunto. Apenas, mostra o desenho de 
uma trajetória marcada por achados, vestígios, idas e vindas e encontros muitas vezes 
inesperados. Um trabalho que se fez em ato.

 Num primeiro momento, nosso desejo era saber para conhecer. Conhecer sem 
classificar e/ou hierarquizar. Desejo e vontade de estabelecer contato com outras 
pessoas, outros grupos e outras maneiras de fazer e ser grupos de pesquisa, tendo 
apenas como critério a implicação com os temas da pedagogia, da arte, da formação 
e da mediação cultural.

O objetivo de conhecer outros grupos de pesquisa e de estar juntos foi uma 
escolha tendo em vista que os modos de fazer pesquisa era tema central do evento, 
que foi desdobrado em torno de mesas de trabalho que abordavam as formas de 
provocar uma pesquisa, os modos de fazer e ser pesquisdor(a) e de como compartilhar 
a produção do conhecimento sobre Arte na Pedagogia e Mediação. Para tanto, era 
preciso ir além de propostas já conhecidas de contar sobre como organizar e conduzir 
um grupo de pesquisa, nos interessava os modos de ser e fazer grupo de pesquisa, 
as maneiras como cada grupo foi encontrando espaços em sua instituição de origem, 
as escolhas teóricas, as aproximações metodológicas e as redes.

Durante uma reunião em março de 2016, começamos a elaborar de modo 
ainda experimental uma lista com alguns nomes lembrados pelas suas participações 
no primeiro Simpósio Internacional Formação de Educadores em Arte e Pedagogia, 
realizado em 2015, na cidade de São Paulo. Era uma lista pequena, mas já apresentava 
algumas linhas soltas que indicavam possibilidades de tessituras, deixava-nos pistas 
por onde começar e os caminhos a trilhar. A partir desse exercício foi formada uma 



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 3 27

equipe de trabalho composta por Rita Demarchi, Fábio Wosniak, Ronaldo Oliveira, 
Estela Bonci e Daniel Momoli. Uma equipe que já surgia com o desafio de realizar 
um trabalho coletivo à distância, considerando os diferentes lugares dos(as) 
pesquisadores(as) envolvidos(as), São Paulo, Florianópolis, Londrina e Porto Alegre. 

Explorando as possibilidades da comunicação por meio das redes sociais e 
compartilhando as informações em arquivos no Google Docs - aplicativo do Google 
que possibilita criar, editar, compartilhar e visualizar textos por diferentes sujeitos - 
foram delineados alguns elementos a serem norteadores, a saber:

• Tomar como campo das buscas o diretório dos Grupos de Pesquisa do 
CNPQ;

• Utilizar os descritores educação e arte; arte-educação; ensino de arte; for-
mação arte; formação de docentes em arte como ferramenta de consulta;

• Listar as informações de cada grupo encontrado: nome, líder, vice-líder, 
e-mail, site, link do diretório de pesquisa e descrição.

Vale destacar que nem todos os descritores apontavam grupos cadastrados, 
então, foi realizada uma segunda busca por nome das linhas de pesquisa. Nesta 
segunda busca a pesquisa foi feita com a utilização dos descritores: arte e formação 
docente; formação docente e arte; mediação, arte e formação docente. O objetivo desta 
segunda busca foi o de encontrar grupos, cujos trabalhos estivessem alinhados com os 
nossos para possibilitar as trocas e partilhas durante o evento. No entanto, a segunda 
busca não trouxe muitos resultados o que nos levou a fazer uma terceira busca, na 
qual a pesquisa foi feita utilizando como descritor o nome de pesquisadores(as). Na 
trama que foi sendo tecida com as informações destas buscas, incluímos também 
pesquisadores(as) internacionais que participaram do Simpósio Internacional de 2015 
- França, Portugal, Chile e Peru. Assim, pensando a necessidade gerada de realizar 
outras buscas, entendemos que a pesquisa foi sendo feita como as grandes produções 
de crochê de Toshiko Horiuchi MacAdam, abrindo espaço para amarrações, para 
inserção de linhas, para nós e pontos, para outras configurações, outras tessituras, 
de maneira que foi possível desenhar uma grande rede, cheia de encontros e 
possibilidades de trocas.

3 |  DEMARCANDO PONTOS E FAZENDO AMARRAÇÕES

A medida em que a pesquisa avançava, os dados coletados foram dando corpo 
a um documento contendo algumas informações de cada grupo de pesquisa. Ao final, 
o arquivo ficou composto por 43 Grupos de Pesquisa, vejamos a seguir:

• Entre-Paisagens;

• LABORARTE - Laboratório de Estudos sobre Arte, Corpo e Educação;
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• NEVIDA - Núcleo de Estudos em Educação, Violência, Infância, Diversidade 
e Arte;

• Grupo Multidisciplinar de Estudo e Pesquisa em Arte e Educação;

• GEPEFE-FEUSP - Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Formação do 
Educador;

• GPIHMAE - Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Imagem, História e Me-
mória, Mediação, Arte e Educação;

• NUPAE - Núcleo de Pesquisa em Arte na Educação;

• GEPAEC - Grupo de Estudos e Pesquisas em Arte, Educação e Cultura; 

• GEARTE - Grupo de Pesquisa em Educação e Arte; Arte, Educação e So-
ciedade;

• GPAP - Grupo de Pesquisa Arte na Pedagogia; 

• GPEMC - Grupo de Pesquisa em Mediação Cultural: contaminações e pro-
vocações estéticas;

• ARTEVERSA - Grupo de estudo e pesquisa em arte e docência; 

• Dimensões contemporâneas de arte na Educação Básica;

• Formação Inicial e Continuada de Educadores em Arte: Marcas e Perspec-
tivas dos Saberes e Fazeres Docentes; 

• GEPECS - Cultura e Subjetividade na Educação em Ciências;

• Arte, Educação e Formação Continuada; 

• GEFAI - Grupo de Estudo em Formação de Professores, Arte e Inclusão;

• Transviações: Visualidade e Educação; 

• Cultura Visual e Educação;

• Estudos Culturais em Educação e Arte;

• Artes da Cena Contemporânea: corporeidade, educação e política;

• EDUCATECNOARTE - Grupo de Pesquisa em Arte e Cultura na Educação 
Tecnológica; 

• GEMAM - Grupo de Estudos Musicais da Amazônia;

• Arte e formação de educadores; 

• Estudos e pesquisas sobre políticas curriculares para o ensino de arte na 
educação básica;

• Cognição e Subjetividade;
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• Formação de profissionais da educação e práticas educativas;

• Formação básica e continuada de professores; 

• Grupo de estudo e pesquisa em Formação de Educadores e Políticas Pú-
blicas; 

• ALLE - Alfabetização, Leitura e Escrita; 

• GIIP - Grupo Internacional e Interinstitucional de Pesquisa em Convergên-
cias entre Arte, Ciência e Tecnologia;

• GIAPE - Grupo de Pesquisa sobre Infância, Arte, Práticas Educativas e Psi-
cossociais;

• Políticas e Práticas de Educação Básica e de Formação de Professores;

• Grupo Tecendo - Educação Ambiental e Estudos Culturais; 

• Criatividade e inovação na arte, na ciência e no cotidiano;

• Modernidade, Cultura(s) e Escola(s) na cidade de São Paulo nos séculos 
XIX e XX;

• LabCine - Laboratório de Artes Cinemáticas;

• Diálogos de inquietudes;

• MediaLab - Núcleo de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Mídias 
Interativas; 

• GREAS - Grupo de estudio sobre Ecoformacion artística y Sociedad; 

• "O tempo não é mais forte" – Programa Educativo Bienal de Cuencas;

• CIEBA-Centro de Investigação e Estudos em Belas-Artes.

A partir desse levantamento, percebemos, inicialmente, que os 43 grupos de 
pesquisa que vêm realizando as suas atividades com aproximações em torno de temas 
“arte, pedagogia e mediação” estão em várias partes do país, embora prevaleçam 
na região sudeste e, mais precisamente, no Estado de São Paulo. De modo mais 
detalhados temos: 22 grupos em São Paulo;  2 grupos em Minas Gerais;  2 grupos no 
Rio de Janeiro; 3 grupos no Rio Grande do Sul;  4 grupos em Santa Catarina;  2 grupos 
no Paraná;2 grupos em Goiás e 1 no grupo no Distrito Federal; 1 em Pernambuco, 
2 grupos no Pará, além dos grupos internacionais em três diferentes Países, 
França, Portugal e Equador. Compete ainda salientar que, dentre os grupos listados 
encontramos um grupo ligado à educação básica e um grupo ligado  ao ensino médio 
técnico-profissional. Vejamos no gráfico a seguir os grupos encontrados distribuídos 
por Estados/Países:
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Quanto às instituições também há uma pluralidade conforme o Quadro 1 
apresentado a seguir. Vale destacar que prevalecem os grupos vinculados às 
instituições públicas e, em sua maioria, vinculados às atividades do ensino superior 
nas Universidades Federais e em cursos de Pós-graduação.

REGIÃO 
NORTE

REGIÃO 
NORDESTE

REGIÃO SUL REGIÃO SUDESTE REGIÃO 
CENTRO-OESTE

OUTROS 
PAÍSES

UFPA-PA UFPE-PE UDESC – SC UNICAMP – SP UFG – GO CEAQ, Paris 
V – Paris 
(França) 

UEP – PA UNIVILLE – SC USP – SP UnB – DF Bienal de 
Cuencas – 
Equador 

UFSM – RS UNESP – SP Universidade 
de Lisboa, 

Faculdade de 
Belas-Artes 

UFRGS – RS PUC – SP 

UEL – PR MACKENZIE – SP 

UNESPAR – 
PR 

CAp/UFJF – MG

IFSC – SC UERJ – RJ 

UFSC – SC UFV – MG 

UFRJ –RJ 

FCC – SP 

ATELIÊ BINÁH – SP

UCSC – SP
QUADRO 1: Instituições de vinculação do Grupo de Pesquisa distribuídas por regiões/países

Fonte: Arquivos II Simpósio Internacional Formação de Educadores em Arte e Pedagogia 
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Quanto ao tempo de existência, percebemos grupos que possuem mais de uma 
década como o GEARTE (UFRGS), o LABORARTE (UNICAMP), o NUPAE (UNIVILLE), 
o GEPEFE (USP), o GEPAEC (UFSM). Mas, ao mesmo tempo, há um número 
considerável de grupos novos que surgiram há menos de cinco anos e em diferentes 
locais como os Institutos Federais e os Colégios de Aplicação, as universidades criadas 
nos últimos tempos. Um aspecto relevante destacado pelos dados refere-se ao fato 
de que os grupos de pesquisa criados mais recentemente fazem-se em uma zona 
interdisciplinar, articulando diferentes áreas de conhecimento, produzindo outro modo 
de ser e fazer pesquisa no coletivo.

Talvez esses aspectos tenham sido os pontos de maior relevância durante o 
encontro, principalmente pela disposição à conversa entre aqueles que há mais de 
uma década estão em atividade e o que fazem os seus primeiros passos. Uma partilha 
de diferentes pensamentos e abordagens estabelecida a partir do diálogo foi sendo 
feita sem qualquer tipo de hierarquização ou classificação. utilizando-se como fio 
condutor para os primeiros alinhavos à disposição de estar junto para aprender com o 
outro, modos de ser e de fazer-se enquanto um grupo de pesquisa.

Sobre estes grupos, também interessa destacar que não são todos que estão 
vinculados a Faculdades ou Departamentos de Arte. Muitos, estão vinculados às 
Faculdades e Departamentos de Educação, principalmente os grupos que apresentam 
maior interesse pela temática da formação docente, ou seja, há neste aspecto um dado 
que nos faz pensar também os modos de ser e fazer de grupos de pesquisa, pois, os 
lugares de onde tais grupos falam ou onde se situam nas universidades os constituem. 
Talvez seja preciso criar ou propor zonas de encontro ou provocar aproximações na 
produção de conhecimentos em arte na/para a formação docente a partir do trabalho 
de grupos de pesquisa.

A partir da cartografia dos grupos de pesquisa se provocou um encontro para uma 
partilha sobre os modos de ser e fazer grupos de pesquisa. Uma troca feita a partir 
da  divulgação, criação e compartilhamentos teóricos e estéticos de cada coletivo que 
aceitou participar do evento. Para esta partilha foi pensado uma troca a partir de um 
vídeo de 3 minutos. A produção do vídeo deveria levar em conta que o foco eram os 
modos de ser e fazer investigações coletivas por grupo de pesquisa, assim os vídeos 
deveriam conter: Nome do grupo, instituição/local, objetivos da pesquisa atual e em 
especial as formas/modos/processos/ metodologias inerentes e principais referências 
teóricas e/ou artísticas.

Dos 4 grupos convidados, foram recebidos 22 vídeos. Foram muito mais grupos 
do que aquilo que era imaginado. O desafio passava a ser o modo como colocar 
em conversa estes grupos. Para isso foi feita uma distribuição de vídeos de acordo 
com três temáticas: arte; formação-pedagogia; interdisciplinares. Tal distribuição, 
permitiu que durante o evento os vídeos fossem apresentados em blocos de acordo 
com a divisão por temas. E em cada bloco, perguntas eram feitas. conversas eram 
estabelecidas, diálogos eram tramados, caminhos de encontros e trocas eram 
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planejados e uma grande rede foi sendo construída pelas pessoas no evento. O que 
nos permitiu perceber de algum modo a força do coletivo, do estar juntos para produzir 
outros modos e maneiras de pensar a arte, a formação docente e a mediação.

4 |  POSSIBILIDADES DE NOVAS TRAMAS PARA A PESQUISA EM ARTE E DO 

SEU ENSINO

Observamos na atividade com diferentes grupos de pesquisa que estamos 
tecendo novas e diferentes tessituras para provocar/fazer/compartilhar pesquisas 
em Arte e do seu ensino, que podem levar a descobrir espaços de luta de produção 
de significados, distintos daqueles que vêm nos aprisionando há séculos em uma 
neutralizada concepção limitada do mundo e da vida. 

Percebemos nos fios dos diferentes grupos de pesquisa o anúncio da emergência 
de outros modos de provocar a produção do conhecimento que tendem a enunciar 
discursividades produtoras de tensões e questões sobre a própria pesquisa que 
subvertem procedimentos que fixam e rotulam ideias, pensamentos, produção. 
São fazeres que trilham dizeres específicos. São modos de provocar/fazer/pensar/
compartilhar a produção do conhecimento em Arte e do seu ensino que podem ser 
encarados como condutas políticas e estéticas. 

Poderíamos ousar dizer que a forma na qual foi concebida o encontro com os 
grupos de pesquisa nos deixou em suspenso. Por que trilharam (e compartilharam) 
diferentes caminhos de pensar/fazer/provocar pesquisa representando tipos de 
resistências que não partem mais de pesquisas IDEAIS, mas sim, de pesquisas 
IDEIAS.

Em um movimento de trilhar e compartilhar modos de fazer pesquisa e de ser 
um grupo de pesquisa a partir da experimentação de possibilidades de desenvolver 
um trabalho coletivo. Não há um único modo específico de organizar um grupo de 
pesquisa, tão pouco uma ordem criteriosa para criar um grupo. As possibilidades 
começam a aparecer a partir do momento em que nos colocamos em uma atitude 
de abertura ao outro para construir um trabalho coletivo, para iniciar uma parceria e 
permitir o diálogo e a negociação constante na constituição de um grupo de pesquisa. 
É como uma trama que vai sendo tecida pelo encontro de fios, no cruzamento de 
pontos e no enredamento de aspectos, urgências e necessidades que são capazes de 
mobilizar afetos e pensamentos em torno de um tema, de uma questão cotidiana ou de 
um incômodo e que provocam o surgimento de um coletivo que se reúne para estudar, 
pesquisar, aprender e compartilhar um pensamento ou conhecimentos em torno de 
um determinado projeto ou tema.

A força dos afetos e desejos mobilizados por estes coletivos nos mostram a 
importância de um trabalho que se produz com a participação do outro, no diálogo 
e na conversa e na negoaciação constante do que pode ser feito, das maneiras 
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de se pensar uma pesquisa, nas formas de compartilhamento. E que as relações 
estabelecidas no grupo de pesquisa possuem uma força que transborda e vai além de 
uma relação de líder e pesquisadores e se coloca como uma possibilidade de criação 
e experimentação de diferentes maneiras de pensar e provocar a pesquisa. É preciso 
que se leve este elemento para a formação de novos docentes e também na formação 
continuada para que as modificações comecem a acontecer nos pequenos espaços 
em que atuamos e mobilizamos nossos movimentos e pensamentos para pensar de 
diferentes modos os modos de ser e de fazer grupos de pesquisa em Arte, Pedagogia 
e Mediação.
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Pedagogo. Professor Adjunto da Universidade Federal do Tocantins e líder do Grupo 
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